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sliísit.ionai, que está 
elo relator Bernardo 

Cabral (PMDB-AMí e pelos seus 
relatores-adjuntos, para emitir seu 
parecer oficial. Sua expectativa é de 
que até a próxima semana já terá 
remetido o documento para o presi
dente. 

A opinião de Saulo, segundo sua 
própria argumentação, está funda 
mentada no texto aprovado semana 
passada pelos constituintes. Eie fe/ 
questão de ler o artigo 197 da nov..-. 
Constituição. Diz o artigo: "O siste
ma financeiro nacional, estruturado 
de forma a promover o desenvol
vimento equilibrado do pais e a 
servir aos interesses da coletivida-
de, será regulado em lei comple
mentar, que disporá, inclusive, so
b r e : " Abaixo deste trecho, são 
enumerados oito itens e três pará
grafos, todos sujeitos ao que deter
mina o artigo 197, conforme a 
interpretação de Saulo. 

O tabelamento dos juros está 
definido no parágrafo terceiro do 
artigo 197. Depende, portanto, da lei 
complementar exigida pelo artigo. A 
exigência de uma lei ordinária está 
expressa no próprio parágrafo que 
ta boiou os juros cm 12%. O texto 
íinoia que a cobrança de juros acima 
deste limite será "considerada cri
me de usura, punido, em todas as 
suas modalidades, nos termos da 
lei". "Não saberemos quais são as 
punições legais enquanto nãG for 
aprovado a iei que 3 própria Consti
tuição exige", disse Saulo. 

Na opinião do consultor, o governo 
provocaria confusão se tentasse 
aplicar o tabelamento de juros sem 
a devida regulamentação. Argumen
ta, por exemplo, que, ao tratar de 
juiCK reais, o texto da Constituição 
não explica se está incluído ou não o 
Imposto de Renda. "Em tese, os 
juros poderiam ser de 24%, sendo 
12% referentes aos juros própria 
mente ditos e 12% de imposto de 
Renda", disse Saulo 

"Rf >eguirá orientação 
Dverno sobre íuros 

dentí- d< 

•o CHIMÕ!.; 

•o:- sua |>. 
••ir Ctii-

oricnl/K 
Ue-púbbc 
olieacáo 
• i t M l . V M . 

: , t . - • ' ; • ' . ( . ' '•• 

,!,!..• ; Í ;« 

i l l i •!>.--. ,V 

! ' . ! ) • . ' : • i i 

• flanco Central 
•s disse- ontem de 
aicsiia na Escoia 
; ; , ) . que o BC 
•ao do consultor 
a. Saulo Ramos, 
ii:/ dispositivo da 

;i'c limita os juros 

(Ui- ;: discussão 
jíiicação do íabe 
tra a captação de 

divida pública 

«r 
enquanto as dúvidas não forem 
resolvidas, o BC seguirá a instrução 
do ministro Maiison da Nóbrega, de 
praticar qualquer taxa de juros 

Camões declarou, entretanto, que 
o Banco Central aplicará qualquer 
disposição jurídica definitiva sobre o 
tabelamento de juros. Disse que "o 
banco Central estará pronto e dis
posto a cumprir a nova Carta 
Magna". Disse que aguarda até o 
final desta semana o parecer oficial 
do consuítor-gera! da República. 
Após a regulamentação do tabela
mento, o Banco Central vai preparar 
instruções ao mercado financeiro. 
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Márcio Fortes explicou que já na 
próxima semana, o BNDES começa 
a fazer a reestruturação das condi
ções de suas linhas de financiamen
to. Para o capital de giro ele disse 
que a saída seria ficar no teto de 
';:>.% de juros, o que na sua opinião 
i;:io é mierossar.íe. Das linhas que 
poderão ter os juros elevados, o 
prosideiil" do I.iNbKS exciui o iinan 
eiamenio para o setor agro imlustri-
<il i juros de !!"ó • mas incluiu mali-ri-
a! de ti-iinsportc i )!l»"<« t'e '!%' e ;i 
linha para desciivcilviuirnto tccnoló 
gico. "Vamos compactar a escala de 
íuros". disse Fortes 

O presidente do BNDES procurou 
minimizar o impacto da extinção dos 
financiamentos paia capital de giro 
alegando que eles representam ape-
itas 5% do total financiado pelo 

banco que este ano chega a US$ '* 
bilhões (Cz$ 1,28 trilhão;, 

Outra perda de recursos do BN
DES determinada pela nova Consti
tuição será o repasse de 10% da 
arrecadação do Finsocial que passa 
a ser distribuída dirc-tameme aos 
ministérios contemplados Este ano 
os recursos do Finsocial repassados 
pelo BNDES foram de US$ 80 
milhões (Cz$ 25 bilhões). Segundo 
Márcio Fortes, com o firo do repasse 
acaba também a função social do 
BNDES que ganhou o 'S' na sigla 
justamente quando passou u *cr 
agente do Finsocial. As declarações 
do presidente do BNDES foram 
dadas após palestra na Escola 
Superior de Guerra (ESG), onde ele 
defendeu a privatização cio setor de 
energia elétrica 
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